
18.º Domingo do Tempo Comum
1.ª Leit. –   Co (Ecle) 1, 2; 2, 21-23; 
Salmo – Sal 89 (90), 3-4. 5-6. 12-13. 14 e 17ac;
2.ª Leit. – Col 3, 1-5. 9-11;
Evangelho – Lc 12, 13-21 .
A liturgia deste Domingo questiona-nos acerca da 

atitude que assumimos face aos bens deste mundo. 
Sugere que eles não podem ser os deuses que dirigem 
a nossa vida e convida-nos a descobrir e a amar esses 
outros bens que dão verdadeiro sentido à nossa existên-
cia e que nos garantem a vida em plenitude.

Na primeira leitura, temos uma reflexão do “qohé-
let” sobre o sem sentido de uma vida voltada para o 
acumular bens… Embora a reflexão do “qohélet” não 
vá mais além, ela constitui um patamar para partirmos 
à descoberta de Deus e dos seus valores e para encon-
trarmos aí o sentido último da nossa existência.

A segunda leitura convida-nos à identificação com 
Cristo: isso significa deixarmos os “deuses” que nos es-
cravizam e renascermos continuamente, até que em nós 
se manifeste o Homem Novo, que é “imagem de Deus”.

No Evangelho, através da “parábola do rico insen-
sato”, Jesus denuncia a falência de uma vida voltada 
apenas para os bens materiais: o homem que assim 
procede é um “louco”, que esqueceu aquilo que, ver-
dadeiramente, dá sentido à existência.

S. Paulo ajuda-nos a contemplar esta maneira de vi-
ver a partir da nossa identidade de cristãos. Os batizados 
têm a semente da ressurreição. O batismo fez com que 
deixássemos para trás tudo aquilo que não pertence ao 
homem novo (“revestidos de Jesus Cristo”).  Assim, to-
dos aqueles que vivem em comunhão com Cristo devem 
praticar boas obras. A graça da nova vida recebida no 
batismo é o tesouro que Deus pôs nas nossas mãos para 
que o façamos render com a fé e o fruto das nossas boas 
acções. Assim, buscaremos as “coisas do alto”, esperan-
do que, quando Cristo, que é a nossa vida, se manifestar, 
também nós nos manifestaremos “com Ele, na glória”. 

Com esta esperança no coração, a fidelidade à iden-
tidade de cristãos tem sentido. Para o cristão, a vida 
verdadeira é Cristo, aquele que morreu e ressuscitou, 
aquele que se encontra à direita do Pai. Nós acreditamos 
que tudo quanto vivemos com Ele, e de modo coerente 
com o seu Evangelho, é vida e faz-nos felizes, livres 
e maduros. Acreditamos que viver de verdade a vida 
é apostar n’Ele a existência, pois só n’Ele está a vida 
verdadeira. Acreditamos que viver é viver como Ele 
viveu. Ora, como foi a vida do Cristo? Foi total doação 
ao Pai e aos outros, por amor do Pai. Total despojamento, 
numa total liberdade – foi assim que Cristo passou entre 
nós. É nisso que consiste a vida verdadeira; é nisto que 
consiste o que Jesus chama no Evangelho de ser “rico 
diante de Deus” e não juntar tesouros apenas para si.
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Telefones: P. Delfim Fernandes – 962601317 
	 P. Rui Neiva – 965374530
	 P. António Lima – 935352918
emails: 	ddfdelfim@gmail.com
	  ruijneiva@gmail.com
	  asilima45@gmail.com
	  unidadepastoral.ecs@gmail.com

Cartório Paroquial
Esta semana o Cartório Paroquial de Esposende 

funciona com o seguinte horário:
Terça ..................................................  17h00 – 18h00
Quinta ................................................  17h00 – 18h00
Sábado................................................ Encerrado

Estas informações podem ser consultadas em:
https://paroquiadesposende.wordpress.com

(continua)

Bênção da Mulher Grávida (Esposende)
Tal como é habitual, teremos no próximo dia 7 de 

agosto a Bênção das Grávidas na eucaristia das 12h15, 
na Igreja Matriz de Esposende. 

Agradecemos que as Mulheres Grávidas que ainda 
não fizeram a sua inscrição a façam até ao dia 5 de 
agosto, para podermos reservar os lugares.  

Feirinha Solidária (Fão)
No próximo dia 14 de agosto, e não no dia 15 de 

agosto como vem escrito nas rifas, realiza-se, no Centro 
Paroquial, mais uma “feirinha solidária” em favor das 
despesas da Fábrica da Igreja. Colabora!...

Uma Igreja Sinodal e Samaritana
Síntese da fase diocesana

Em algumas realidades, ainda subsistem situações 
de clericalismo, de abusos de poder e de autoridade, 
estabelecendo-se uma distância significativa entre clero 
e leigos. Noutras, está patente um modelo pastoral e 
paroquial ainda muito dependente do pároco, afirman-
do-se a necessidade deste se centrar mais no acompa-
nhamento espiritual e na dimensão da escuta, do que 
na administração patrimonial e financeira das paróquias 
e Centros Sociais Paroquiais. Considera-se, pois, que 
deve haver a coragem de delegar nos leigos esta mesma 
responsabilidade, aliando-se a isso a obrigação de uma 
maior transparência e clareza nessa gestão.

Nesta mesma linha, alude-se à pouca importância 
dada aos Conselhos Pastorais Paroquiais e aos Conse-
lhos Económicos, sendo apontada a sua inexistência ou 
funcionamento deficitário e pouco participado.

Foram mencionadas as questões do celibato, ora 
questionando a possibilidade da sua revisão, tornan-
do-se opcional ou sendo abolido, ora interpretando-o 
como um sinal de entrega.

Também se considera que a formação do clero, 
quer a inicial nos seminários, quer a que é oferecida ao 
longo do exercício do ministério sacerdotal, evidencia 
algumas lacunas, tanto na área da espiritualidade e da 
experiência de Deus, como nas relações humanas e 
desenvolvimento das capacidades comunicativas.

O papel dos leigos foi outro dos aspetos mais 
referidos. As sínteses identificam a formação e, es-
pecificamente, a formação de lideranças como algo 
absolutamente premente e essencial; para permitir, por 
um lado, levar as pessoas a assumirem a sua missão de 
cristãs e de batizadas, e, por outro, poderem exercer os 
ministérios a que possam ser chamadas, contribuindo, 
assim, para a partilha de tarefas, a renovação de rostos 
e, sobretudo, para a tão pretendida desclericalização, 
auxiliando os párocos nas funções de gestão e de coor-
denação. Pede-se uma Igreja participativa que dê aos 
fiéis a oportunidade de tomar parte na administração 
e na vida das paróquias.

Salienta-se também que, uma grande parte da respon-
sabilidade do funcionamento dos serviços das paróquias 
é atribuída aos leigos, mas, simultaneamente, muitos 
destes sentem-se pouco escutados em matéria de lide-
rança e de tomada de decisões, considerando que o seu 
trabalho não é reconhecido nem valorizado. De facto, 
dizem sentir-se desgastados, cansados e desmotivados, 
na medida em que são “poucos a fazer muito”.

Domingo          	 07 de agosto
08h00 – igreja paroquial de Rio Tinto
—	 Irmãos da Confraria do Santíssimo Sacramento 
08h30 – igreja paroquial de Vila Chã
—	Procissão para o S. Lourenço
09h15 – igreja paroquial de Fonte Boa
—	Associados do Sagrado Coração de Jesus
09h30 – igreja matriz de Esposende
—	Paroquianos
09h30 – igreja paroquial de Gandra 
—	Paroquianos
—	Abílio Lemos Ferreira (30.º Dia)
—	Alminhas do Cruzeiro
—	Américo Fiúza da Silva (mc filha Céu)
—	Avelino Gonçalves Pereira (10)
—	Célia de Barros Ferreira Neves (mc pessoa amiga)
—	José Martins Neves
—	Manuel Rodrigues Ferreira
—	Rosa Ferreira Morgado e marido
10h30 – igreja matriz de Apúlia
—	 Irmãos da Confraria do Santíssimo Sacramento 
—	 Irmãos da Confraria das Confraria Almas 
—	 Irmãos da Confraria de Nossa Senhora do Rosário 
—	 Associados do Sagrado Coração de Jesus
10h30 – capela da Barca do Lago (Gemeses)
—	Nossa Senhora do Lago
—	Nossa Senhora do Bom Sucesso
—	Santo Ovídio
—	São Bento
—	Todos os santos da capela
—	Paroquianos  
11h00 – igreja matriz de Fão
—	Paroquianos
11h00 – capela de Nossa Senhora da Guia (Apúlia)
—	Nossa Senhora da Guia 
11h00 – monte de S. Lourenço (Vila Chã)
—	S. Lourenço
12h15 – igreja matriz de Esposende
—	Família Areia
16h00 – Paróquias de Apúlia e Vila Chã
—	Procissão e Sermão em honra de S. Lourenço
— Missa e Procissão em honra da Senhora do Amparo
16h30 – capela da Senhora da Barca do Lago
—	Terço, Procissão e Sermão da Senhora do Lago
19h00 – igreja matriz de Esposende
—	Nossa Senhora da Saúde e da Soledade
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Continua na coluna de “Outros Assuntos”

—	José Armindo Machado de Andrade
—	Maria Gracinda Vila Chã Gonçalves e marido e 

Júlio Graça do Vale
—	Otília Lavandeira do Monte
—	Pedro António Gaifém Carreira 
19h00 – igreja paroquial de Vila Chã
—	S. Lourenço
—	Albino José Neto, esposa e filho
—	Ana Gonçalves Ferreira, marido, pais, filhos e 

família
—	António de Jesus Monteiro
—	Manuel Alves da Silva e Zulmira Gonçalves Sinaré
—	Manuel Barbosa Baltazar, esposa, filhas e genro
—	Manuel Boaventura Pires, esposa e filha
—	Manuel de Carvalho Costa e filho
—	Manuel Marques da Silva e pais
—	Maria Amélia Alves Ferreira
—	Maria Glória Torres Ribeiro
—	Maria Rosalina da Silva Branco e marido
—	Nuno Filipe Boaventura e Sá
20h00 – igreja matriz de Apúlia
—	Padre Manuel Alberto 
—	Adelino Moreira Marques Casais 
—	Almas M.C. Alminhas C. S. Caridade 
—	António de Sousa Pedrosa e esposa Carminda Real 

Gonçalves Moreira ￼
—	Emílio do Monte Gonçalves Real, pais e sogros
—	Manuel Fernandes Catarino Faria e pais 
—	Manuel Mateus, Maria Leonilde, Joaquina Real e 

família 
—	Maria Alexandra Faria Ribeiro, pais, sogros, irmã, 

Emílio Casais e S. Jose
—	Maria Amélia Martins Ribeiro e Baltazar Santos 

Reina 
—	Maria de Jesus Real Tomé 
20h00 – capela da Barca do Lago (Gemeses)
—	Nossa Senhora do Lago
—	 Manuel Barros Santos e família (mc filha Celeste)
20h00 – igreja paroquial de Fonte Boa
—	Almas (mc Confraria das Almas)
—	Abílio Faria Torres, pais e irmão
—	António Santil Pereira 
—	Franclim Vidal da Venda e pais
—	Joaquim Faria Mariz
—	José Tomás Faria Azevedo, pais e sogros
—	Manuel Carreira de Azevedo
—	Maria Amélia Pontes Miranda
—	Maria Gomes Miranda e marido
—	Maria Gracinda Catarino Esteves e marido
—	Maria Moreira de Campos
—	Teodósio Joaquim Dourado
21h00 – capela de Nossa Senhora da Saúde (Esposende)
—	Nossa Senhora da Saúde e da Soledade
—	Emília Gomes Vila Chã Torres e António Gomes 

da Silva Torres
—	Francisco Augusto Miranda Marques
—	José Eduardo Sousa Ribeiro, avós e tios
Quinta-feira 	 04 de agosto
19h00 – igreja paroquial de Vila Chã
—	S. Lourenço
—	Nossa Senhora de Fátima
—	Albino da Silva Baltazar, pai e cunhado
—	António Joaquim Pires, esposa e filha
—	António Jorge Miranda Pires

Segunda-feira	 01 de agosto
17h00 – igreja da Matriz de Esposende
—	Intenção Particular
—	Ana Fernandes Caramalho
—	José da Silva Almeida Gonçalves
—	Emília Gomes Vila Chã Torres e António Gomes 

da Silva Torres
19h00 – igreja do Bom Jesus (Fão)
—	 Não há Missa
19h00 – igreja paroquial de Vila Chã
—	S. Lourenço
—	António do Bento Pires
—	António Perreira de Azevedo
—	Carlos Pinheiro Neiva
—	Filipe Baltazar da Torre
—	Florindo José Barbosa, esposa e pais
—	Hélder Renato de Lemos Couto e filho
—	Joaquim de Lemos Neto e pais
—	Joaquim Pires Afonso e esposa
—	Juca Araujo Vieira, filho, sogros e avós
—	Justina Marques, marido, pais e sogros
—	Manuel Albino Miranda Alves e pai
20h00 – capela da Barca do Lago (Gemeses)
—	Nossa Senhora do Lago
—	 Virgínia Alves dos Santos e família (mc filha Teresa)
Terça-feira 	 02 de agosto
19h00 – igreja paroquial de Vila Chã
—	S. Lourenço
—	Américo Bento Queirós
—	Ana de Lemos Brás, mardo e filho
—	António Bento Queirós e familia
—	António da Conceição Couto e familia
—	Manuel Boaventura da Silva, esposa e filho
—	Manuel Pereira e esposa
—	 Maria do Carmo Gonçalves Chaves e Albino Marrucho
—	Olivia Barbosa, marido, pais e irmãos
—	Porfirio Capitão Eiras Novo
—	Rosa Lopes Neto 
—		P.e António Ferreira Afonso, P.e José Pires Afonso 

e família
20h00 – capela de Nossa Senhora do Amparo (Apúlia)
—	Fernando Correia Araujo
—	Fernando Gonçalves Malgueiro, esposa e irmã Ana 

Gonçalves Malgueiro
—	Irene Martins Miranda
—	Maria Calista Ferreira e José Fernandes Rodrigues
—	Maria Gonçalves Estela, marido e irmão
—	Octávio João Miranda Vilas Boas Rei e pai
20h00 – capela da Barca do Lago (Gemeses)
—	Nossa Senhora do Lago
—	 Almas
20h00 – igreja paroquial de Rio Tinto
—	Manuel da Cruz Barros, esposa e filhos
—	Manuel Gomes da Quinta e família
—	Sérgio Manuel Azevedo da Cruz
21h00 – igreja matriz de Esposende

Missa e Procissão da Padroeira
—	Santa Maria dos Anjos
Quarta-feira	 03 de agosto 
19h00 – igreja matriz de Fão
—	Almas
—	Adelaide Campos Gonçalves e pais
—	António Pereira Ribeiro
—	Baldomiro Gaifém Campos
—	Joaquim Cangostas Ferreira e pais

—	Maria Alice Condesso Solino 
—	Maria Alzira Hipólito Gomes   
21h00 – capela de Nossa Senhora da Saúde (Esposende)
—	Nossa Senhora da Saúde e da Soledade
—	Ação de graças Nossa Senhora de Fátima
—	Agostinho Eiras do Vale
—	Manuel de Nogueira Miranda e Aurelio Nogueira 

Miranda
—	Maria Salete dos Santos
—	Maria Teresa Gomes Viera e marido
Sábado	 06 de agosto 
10h00 – igreja paroquial de Vila Chã
—	 Eucaristia Sacramento da Santa Unção
16h30 – igreja paroquial de Rio Tinto
—	 Não há Missa
17h00 – igreja paroquial de Fonte Boa

Missa e Procissão do Padroeiro
—	Divino Salvador
—	Almas (mc Confraria das Almas)
—	Irmãos da Confraria do Santíssimo Sacramento
—	Falecidos nascidos em 1972
—	Lídia Mendanha Gonçalves (7.º dia)
—	Manuel Morais Cruz (30.º Dia)
—	Maria Manuela Barbosa Pequeno (30.º Dia)
—	Nair da Conceição Mariz Moreda (1.º Aniv.º)
18h00 – igreja matriz de Fão
—	Associados do Sagrado Coração de Jesus 
19h00 – igreja paroquial de Gandra
—	Alminhas do Cruzeiro
—	Avelino Miranda Figueiredo
—	Carminda dos Santos  Martins do Monte (mc pessoa 

amiga) (09)
—	Custódio da Silva Cruz (06)
—	José Coutinho Torres, sogros, cunhados e nora
—	Laurentina Gomes de Barros (10)
—	Maria Carreirinha Alves (mc pessoa amiga)
—	Mário Ferreira Morgado, esposa e nora
19h15 – igreja matriz de Apúlia
—	Adelina Miranda dos Santos (1.º Aniv.º)
—	Maria Fernanda da Costa Coelho (30.º Dia)
19h15 – igreja matriz de Esposende
—	Nossa Senhora da Saúde e da Soledade
20h00 – capela da Barca do Lago (Gemeses)
—	Nossa Senhora do Lago
—	Associados do Sagrado Coração de Jesus
—	Irmãos da Confraria da Senhora do Rosário
—	Irmãos da Confraria das Almas
—	Irmãos da Confraria de Santo António
—	Irmãos da Confraria do Santissimo
—	Adelino da Lage Maciel, filho, nora e genros (mc 

esposa)
—	Adosinda Albina de Sá Maciel dos Santos, marido 

e familia (mc filha Isabel)
—	António Miranda da Silva e pais 
—	Brilhantina Ferreira da Silva e marido (mc filha 

Fátima)
—	Esperança Lopes, marido e familia (mc filha Maria 

Fernanda)
—	José Domingos Martins Vilas Boas
—	Paula Fernanda Duarte Teixeira de Sousa (mc filho)
—	Paulo da Silva Gonçalves
—	Promessa de Sra. do Bom Sucesso e sermão
—	Raúl Manuel Carvalho de Faria e irmã (mc esposa)
—	Rui Manuel Miranda de Faria (mc vizinho António)

—	Arlindo Fernandes
—	Carlos Manuel Cruz da Silva e pais
—	Fernando Bento Queirós, tio Carlos Neiva, sogros 

e cunhado
—	Laurinda de Jesus Monteiro e familia
—	Manuel Abreu da Silva
—	Nuno Tiago Brás de Sá e mãe
—	Rosa de Abreu Baltazar, neto e família
20h00 – capela da Barca do Lago (Gemeses)
—	Nossa Senhora do Lago
—	S. Bento
—	 José Chaves, esposa e filho
20h00 – igreja paroquial de Rio Tinto
—	Carlos da Silva Vieira de Sousa, esposa e família
—	Deolinda Aurora de Jesus Carvalho, marido e Au-

gusto Carvalho Rosmaninho e esposa
—	Maria Barreiro Matos, pais e tia
21h00 – capela de Nossa Senhora da Saúde (Esposende)
—	Nossa Senhora da Saúde e da Soledade
—	Ação de graças ao S. Sacramento
—	Aurélio Ribeiro da Silva Couto
Sexta-feira	 05 de agosto
19h00 – igreja paroquial de Vila Chã
—	S. Lourenço
—	Anselmo Lopes Boaventura
—	Carlos Pinheiro Neiva
—	Fernando da Silva Sá
—	Manuel Abreu da Silva
—	Manuel Dias Branco
—	Manuel Lopes Boaventura
—	Manuel Pires da Silva, pais e familia
—	Maria Alice Afonso, pais, cunhado e familia
19h00 – igreja matriz de Fão
—	Batista dos Santos Pedrosa
—	Cândido Vilas Boas Soares
—	Elias Miranda Trindade e António Pedras do Vale
—	Joaquina Henrique Ferreira, marido Júlio e filho 

Daniel
—	Luís Miguel Andrade Teixeira
—	Maria  Adelaide Ribeiro da Costa e pais
—	Teresa Alves da Lage
20h00 – capela da Barca do Lago (Gemeses)
—	Nossa Senhora do Lago
— Santo Ovídio
20h00 – igreja paroquial de Fonte Boa
—	Abílio Neves Catarino e pai
—	António Alves Pontes
—	António Santil Pereira
—	Cristina Maria Ferreira Carreira
—	Gabriel de Campos Santil
—	Joaquim Gonçalves Barbosa, esposa, Rosa, Lau-

rinda e José
—	Joaquina Azevedo Cruz, marido e filho
—	Manuel da Fonte Carreira, pais e sogros
—	Manuel Viana, Arminda Belinho e filho António
—	Maria Fernandes Cruz
—	Maria Gomes Miranda e marido
—	Maria Gracinda Catarino Esteves e marido
—	Maria Martins Carreirinha, filho Emílio e irmã 

Deolinda
—	Teodósio Joaquim Dourado
20h00 – capela de Nossa Senhora da Guia (Apúlia)
—	Francisco António Casaca 
—	José Maria Pereira da Silva, pais e sogros 
—	Maria Alcinda Deveza Queiroga, pais e irmãs 
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